
 

 

 

 

 

1 de 7 

 

AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO 

(art. 75, I e II, da Lei nº 14.133/2021). 

 

 

O DEPARTAMENTO DE ÁGUA E ESGOTO DE AMERICANA torna público que pretende 

adquirir ou contratar o objeto abaixo descriminado e tem interesse em obter propostas 

adicionais de eventuais interessados. 

 

Os interessados deverão apresentar proposta até o horário indicado abaixo através de 

formulário de proposta (Anexo II) a ser endereçado para o e-mail: 

berenice@daeamericana.sp.gov.br 

 

1. OBJETO: 

 

1.1. Contratação de Substituição das válvulas e comportas existentes nos filtros de 

agua das ETAs I e II, com modernização do sistema de acionamento, incluindo a 

instalação de novas válvulas motorizadas, comportas motorizadas, mesas de comando, 

CLPs e software supervisório, nos termos abaixo, conforme condições e exigências 

estabelecidas neste instrumento. 

A contratação envolve o serviço de substituição das válvulas e comportas existentes nos 

filtros de água das ETAs I e II do DAE de Americana, com a modernização do sistema de 

acionamento, incluindo a instalação de novas válvulas motorizadas, comportas motorizadas, 

mesas de comando, CLPs e software supervisório e o fornecimento dos equipamentos e a 

adequação do sistema elétrico. Termo de Referência (Anexo I). 

 

2. DATA PARA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA: 

 

2.1. Data limite para apresentação de novas propostas: 03/_07/2025__ às 23h59. 

 

3. PROPOSTA 

 

3.1. O fornecedor interessado deverá encaminhar sua proposta devidamente assinada.  

 

4. DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO: 

 

4.1. Para fins de contratação, o fornecedor que apresentar o menor preço será convocado 

por e-mail para que no prazo de 02 (dois) dias úteis, apresente os seguintes documentos, 

sob pena de decair do direito de contratar: 

 

I - Contrato social, Requerimento de Empresário Individual, Estatuto Social ou Certidão 

Simplificada da Junta Comercial do Estado;  

II - Inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) ou no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica 

(CNPJ); 

III - Prova de regularidade relativa aos Tributos Federais incluido a Seguridade Social e ao 

FGTS, que demonstre cumprimento dos encargos sociais instituídos por lei;  

V - Prova de regularidade perante a Justiça do Trabalho (CNDT);  
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VI - Prova de registro ou inscrição na entidade profissional competente, quando for caso; 

VII - Atestado de Capacidade Técnica, quando for o caso. 

 

5. CONTRATAÇÃO  

 

5.1. Caso se conclua pela contratação e após a autorização da autoridade competente, será 

firmado Termo de Contrato ou emitido instrumento equivalente. O fornecedor vencedor da 

melhor proposta terá o prazo de 5___ (_cinco____) __dias___ para assinar o Termo de Contrato 

ou aceitar instrumento equivalente (nota de empenho ou autorização de fornecimento), sob 

pena de decair do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas neste aviso.  

 

5.2. O aceite da nota de empenho ou autorização de fornecimento, emitida ao fornecedor, 

implica no reconhecimento de que referido documento está substituindo o contrato, a 

contratada se vincula à sua proposta às previsões contidas no Aviso de Contratação e anexos 

e o contratado reconhece que as hipóteses de rescisão são aquelas previstas nos artigos 137 

a 138 da Lei nº 14.133/21 e reconhece os direitos da Administração previstos nos artigos 137 

e 139 da mesma lei. 

 

5.3. As condições de habilitação deverão ser mantidas pelo fornecedor durante a vigência do 

contrato, inclusive para fins de pagamento. 

 

5.4. Comete infração administrativa o fornecedor que cometer quaisquer das infrações 

previstas no art. 155 da Lei nº 14.133/2021 e ficará sujeito as seguintes sanções: 

a) Advertência, quando não se justificar a imposição de penalidade mais grave; 

b) Multa; 

c) Impedimento de licitar e contratar no âmbito da Administração, pelo prazo máximo de 3 

(três) anos; e  

d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar, que impedirá o responsável de licitar 

ou contratar no âmbito da Administração Pública pelo prazo mínimo de 3 (três) anos e 

máximo de 6 (seis) anos. 

 

5.5. Quando do atraso injustificado na execução do contrato de prestação de serviços, na 

execução de obra ou na entrega de materiais, sem prejuízo das demais sanções dispostas no 

caput do art. 156 da Lei nº 14.133/2021, sujeitando a contratada à multa de mora calculada 

sobre o valor da obrigação não cumprida, a partir do primeiro dia útil seguinte ao término do 

prazo estipulado:  

a) de 0,5% (meio por cento) ao dia, para atraso de até 15 (quinze) dias corridos;  

b) superados os 15 (quinze) dias corridos, a partir do 16º a multa será de 1% (um por cento) 

ao dia, limitado a 30 (trinta) dias corridos e aplicada em acréscimo à da alínea “a”;  

c) após 30 (trinta) dias corridos, fica caracterizada a inexecução parcial ou total, conforme o 

caso, aplicando-se o disposto no inciso 5.6, cumulativamente a este.  

 

5.6. Quando da inexecução total ou parcial das obrigações contratuais, relacionadas quer à 

entrega do objeto, quer à de documentos exigidos no edital, ou outras infrações arroladas no 

art. 155 da Lei nº 14.133/2021, conforme o caso:  
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a) aplicação de multa correspondente a 30% (trinta por cento por cento) sobre o valor do 

contrato licitado ou celebrado; ou 

b) pagamento correspondente à diferença de preço decorrente de nova licitação para o 

mesmo fim. 

 

5.7. Quando o adjudicatário recusar assinar o contrato, aceitar ou retirar instrumento 

equivalente, dentro do prazo estabelecido pela Administração:  

a) multa de 30% (trinta por cento) sobre o valor do contrato; ou,  

 

b) pagamento correspondente à diferença de preço decorrente de nova licitação para o 

mesmo fim; 

 

6. DISPOSIÇÕES GERAIS: 

 

6.1. A apresentação da proposta implica obrigatoriedade do cumprimento das disposições 

nelas contidas, em conformidade com o que dispõe o _(Termo de Referência ou Projeto 

Básico) Anexo I. 

 

6.2. Uma vez enviada a proposta por e-mail, o fornecedor NÃO poderá substituí-la, podendo, 

contudo, solicitar o seu cancelamento através de mensagem para o mesmo e-mail da 

proposta desde que devidamente justificado. 

 

6.3. A apresentação de propostas adicionais não implica na necessidade da Administração 

adquirir ou contratar o fornecedor proponente podendo, se for o caso, contratar fornecedor 

que eventualmente tenha apresentado proposta de melhor preço por ocasião da realização 

da pesquisa de preços. 

 

6.4. Caberá ao fornecedor acompanhar as operações, ficando responsável pelo ônus 

decorrente da perda do negócio diante da inobservância de quaisquer mensagens emitidas 

pela Administração ou de sua desconexão. 

 

 

 

Americana,30 de .Julho de 2025.. 

 

 

 

 

Marcos Eduardo Morelli 

Superintendente 
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ANEXO I – TERMO DE REFERÊNCIA 

TERMO DE REFERÊNCIA 

 

1. OBJETO 

 

Contratação de Substituição das válvulas e comportas existentes nos filtros de água das 

ETAs I e II, com modernização do sistema de acionamento, incluindo a instalação de 

novas válvulas motorizadas, comportas motorizadas, mesas de comando, CLPs e 

software supervisório, nos termos abaixo, conforme condições e exigências 

estabelecidas neste instrumento. 

A contratação envolve o serviço de substituição das válvulas e comportas existentes 

nos filtros de água das ETAs I e II do DAE de Americana, com a modernização do 

sistema de acionamento, incluindo a instalação de novas válvulas motorizadas, 

comportas motorizadas, mesas de comando, CLPs e software supervisório e o 

fornecimento dos equipamentos e a adequação do sistema elétrico.   

 

1.1. Classificação do bem ou serviço 

 

Considerando as definições constantes nos incisos XII, XIII, XIV, XV, XVI, XVIII e XXI do 

art. 6º da Lei 14.133/2021, o objeto pretendido enquadra-se como serviço de 

engenharia. 

 

2. JUSTIFICATIVA DA NECESSIDADE DE CONTRATAÇÃO 

 

A fundamentação para a contratação de empresa de engenharia para substituição e 

modernização das válvulas e comportas nos filtros de água das Estações de Tratamento 

de Água (ETAs) I e II do DAE de Americana é robusta e se baseia na necessidade de 

atualizar e otimizar os sistemas de filtração do tratamento de água. A execução envolve 

a substituição de válvulas e comportas antigas por modelos motorizados mais 

modernos, além da instalação de mesas de comando, Controladores Lógicos 

Programáveis (CLPs) e software supervisório. Essas melhorias são essenciais para 

aumentar a eficiência, a segurança e a capacidade de monitoramento e controle dos 

processos de tratamento de água, que são críticos para a qualidade do serviço público 

de fornecimento de água. 

A complexidade do serviço a ser executado decorre não apenas da substituição física 

dos componentes, mas também da integração de sistemas de automação e controle 

que exigem conhecimento técnico especializado e soluções inovadoras para garantir a 

compatibilidade e a eficácia operacional do sistema como um todo. A modernização 

proposta visa não apenas melhorar a eficiência operacional, mas também garantir a 

conformidade com padrões regulatórios e ambientais, além de responder às crescentes 

demandas por serviços de água de qualidade. 

 

3. ESPECIFICAÇÕES DO OBJETO 

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
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Modernização do sistema de acionamento das Válvulas e comportas dos filtros com 

substituição das válvulas e comportas existentes no processo de filtragem de água dos 

filtros da ETA I e II 

 

Características do sistema atual de filtragem ETA I 

Cada filtro tem em sua operação de filtragem 1 (uma) comporta de entrada Ø500 mm, 

1 (uma) comporta de descarga de Ø470 mm, drenagem 1 (uma) válvula gaveta Ø150 

mm, saída do filtro1 (uma) válvula gaveta Ø300 mm, retro lavagem 1 (uma) válvula 

gaveta Ø400 mm, todas operadas com atuadores hidropneumáticos, obedecendo 

comando manual para cada válvula e comporta. 

Além desses conjuntos de válvulas e comportas dos 4 (quatro) filtros, existem 2 (dois) 

compressores acionados por pressostato. 

 

SERVIÇOS/INSTALAÇÕES PARA MODERNIZAÇÃO DO SISTEMA 

 

Substituição das 4 (quatro) mesas de comando, por novas mesas. 

Substituição das válvulas existentes, por válvulas borboleta flangeada, acionadas por 

atuadores eletromecânicos e substituição das comportas com acionamento por 

atuadores eletromecânicos. 

Substituição das válvulas gaveta de Ø400 mm para retrolavagens por válvulas 

borboleta de Ø400 mm flangeada, para a instalação e se necessário cortar (seccionar) a 

tubulação de Ø400 mm nas entradas das retrolavagens dos filtros e instalar uma 

abraçadeira tipo straub e um toco ponta flange de Ø400 mm de xxx mm de 

comprimento em cada filtro; 

Substituição das válvulas gavetas de drenagem de cada filtro, por válvulas borboleta 

com Ø150 mm flangeada, para a instalação e se necessário cortar (seccionar) a 

tubulação drenagem de cada filtro e instalar uma abraçadeira tipo straub e um toco 

ponta flange de Ø150 mm com xxx mm de comprimento em cada filtro; 

Substituição das válvulas gavetas de filtragem de cada filtro, por válvulas borboleta 

com Ø300 mm flangeada, para a instalação e se necessário cortar (seccionar) a 

tubulação de filtragem de cada filtro e instalar uma abraçadeira tipo straub e um toco 

ponta flange de Ø300 mm com xxx mm de comprimento em cada filtro 

Substituição das 4 (quatro) comportas de entrada dos filtros, por comportas acionadas 

por atuadores eletromecânicos (hastes ascendentes); 

Substituição das 4 (quatro) comportas de descarga dos filtros, por comportas 

acionadas por atuadores eletromecânicos (hastes ascendentes) 

Adequação das tubulações onde serão instaladas as novas válvulas, com aumento ou 

diminuição dos trechos de tubulação, sendo que a junção dessas tubulações sejam por 

meio de juntas tipo STRAUB; 

Instalação de eletrocalhas 150×50x50 mm perfuradas e galvanizadas a fogo, para 

cabeamento da alimentação elétrica e retorno dos sinais digitais das válvulas, 

comportas, etc; 

As tubulações, conduletes e caixas de passagem deverão ser em alumínio para 

interligação até as eletrocalhas, atuadores elétricos, comportas e mesas de comando 

dos filtros; 
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Todos os parafusos, porcas e arruelas para fixação e junção dos flanges, serão em aço 

inoxidável. 

 

PROCESSO DE LAVAGEM DOS FILTROS 

 

O processo de lavagem dos filtros é feito com água tratada que vem do reservatório 

intermediário do elevado da ETA I, por gravidade.  

 

A tubulação com diâmetro nominal de Ø400 mm que interliga o reservatório 

intermediário do elevado da ETA I aos filtros para a lavagem dos mesmos. 

Nessa tubulação existe uma válvula borboleta de diâmetro nominal de Ø400 mm com 

atuador eletromecânico, que é a válvula geral da lavagem, a mesma tem a finalidade de 

abrir o fluxo de água para a lavagem dos filtros, dessa tubulação saem 4 (quatro) 

derivações uma para cada filtro com diâmetro de Ø400 mm. 

 

DESCRIÇÃO DA LAVAGEM DOS FILTROS 1 AO 4: 

 

Esboço da mesa de comando existente com comando hidro pneumático. 

 

 
 

Início do processo de lavagem de qualquer um dos 4 (quatro) filtros, verificar se o nível 

do reservatório intermediário do elevado da ETA I o qual deve estar com no mínimo 3,5 

(três metros e meio) de água; 

Fechar a comporta de “Entrada”, água decantada, (C2) do filtro a ser lavado; 

Abrir a comporta “Descarga” (C1), descarte da lavagem; 

Fechar a válvula da filtragem (C5); 
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Abrir as válvulas de “Lavagem do filtro (C4) e “válvula geral de lavagem”, iniciar o 

temporizador programável da válvula de lavagem e válvula geral de lavagem quando 

as válvulas estiverem totalmente abertas permanecendo abertas pelo tempo 

programado, configurado de 1 a 10 minutos, após o tempo vencido e na sequência; 

Final do processo de lavagem do filtro. 

 

INÍCIO DO PROCESSO DE FILTRAGEM DO FILTRO. 

 

Fechar válvula “Lavagem de Água” (C4) simultaneamente com a válvula “Geral da 

lavagem”; 

Fechar a comporta de “Descarga” (C1); 

Abrir comporta de “Entrada” (C2) entrada de água vinda do decantador; 

Abrir a válvula de “Drenagem” (C3) para descarte, após totalmente aberta iniciar o 

temporizador programável permanecendo aberta pelo tempo programado, 

configurado de 1 a 10 minutos, após o tempo vencido fechar a mesma e na sequência; 

Abrir válvula da “Filtragem” (C5) simultaneamente. 

 

CARACTERÍSTICAS DAS MESAS DE COMANDO A SEREM INSTALADAS NO LUGAR 

DAS MESAS 1, 2, 3 E 4 EXISTENTES 

 

As mesas de comando devem possuir medidas para acondicionar toda a parte elétrica, 

proteções e eletroeletrônica, construídas em 2 partes (base e console) em chapa de aço 

de 2 mm; com pintura eletrostática a pó; com tampa basculante com vedação, 

construída em chapa de aço de 2 mm, com articuladores, travamento e fecho fenda 

cromado; com 2 placas de montagem, frente para alocação do controlador lógico 

programável (CLP), e traseira para comando e potência dos atuadores eletromecânicos 

para as válvulas do filtro, as placas em chapa de aço de 2,65 mm, dobrada nos quatro 

lados para maior resistência e com regulagem no sentido de profundidade; com base 

soleira em “U” enrijecido, em chapa de aço de 2 mm, para proteção do armário contra 

umidade do solo. 

Frontal em alumínio com o layout e sinótico da posição aberta / fechada das válvulas e 

comportas que a mesa de comando vai controlar. 

No frontal da mesa deve ter os comandos para controle de cada atuador elétrico 

acoplado a cada válvula e comporta: 

Uma chave três posições, local/pulso/remoto; 

Botão para início da lavagem auto local; 

Sinalização “lavando”; 

Botões de impulso abre e fecha para o comando da comporta de entrada do filtro; 

Sinalizações de aberta e fechada para a comporta de entrada do filtro; 

Botões de impulso abre e fecha para o comando da comporta descarga do filtro; 

Sinalizações de aberta e fechada para a comporta de descarga; 

Botões de impulso abre e fecha para o comando da comporta de descarga; 

Sinalizações de aberta e fechada para a comporta de descarga; 

Botões de impulso abre e fecha para o comando da válvula de lavagem (retrolavagem); 

Sinalizações de aberto e fechado da válvula de lavagem (retrolavagem); 
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Uma chave duas posições, manual/automático para reservatório intermediário do 

elevado da ETA I de lavagem; 

Sinalização habilita lavagem de filtro; 

Botões de impulso abre e fecha para o comando da válvula Geral do reservatório 

intermediário do elevado da ETA I de lavagem (retrolavagem); 

Sinalizações de aberto e fechado da válvula geral (retrolavagem); 

Botão de impulso abre e fecha para o comando da válvula do dreno; 

Sinalizações de aberto e fechado para a válvula do dreno; 

Botão seco com trava para manutenção; 

Botão de impulso para teste de lâmpada; 

Nas placas de montagem de cada mesa de filtro deve ser montada com todos os 

elementos para acionamento e proteção dos atuadores elétricos de cada válvula e 

comportas com atuadores elétricos, assim como o controlador lógico programável e 

seus elementos para realizar as lógicas necessárias para o funcionamento do filtro; 

Na mesa de comando de cada filtro terá como o operador efetuar todo o processo de 

lavagem do filtro, via botoeiras, chaves etc, quando em modo “MANUAL” 

Quando em modo automático, o processo de lavagem do filtro será efetuado pela 

central de operação; 

 

PROCESSO DE OPERAÇÃO NA LAVAGEM DOS FILTROS: 

 

Automático pela central de supervisão. 

Através da central de operação, é selecionada a tela gráfica animada do filtro a ser 

lavado. O software supervisório faz a checagem do nível do reservatório intermediário 

do elevado da ETA I para liberar o ciclo automático de lavagem. A liberação se dará se o 

nível do reservatório estiver com 3,5mts de água. 

Automático com start do sistema. 

Através do botão (automático-local) na mesa de comando. 

Acionando esse botão, o ciclo de lavagem é idêntico do efetuado pela central, através 

de lógica programada no CLP. 

Manual via botoeiras, chaves etc. 

Acionados manualmente pelo operador. 

 

ELEMENTOS QUE COMPÕEM CADA MESA DE COMANDO 

 

Contadores para acionamento dos atuadores elétricos; 

Proteções elétricas; 

Transformadores e fonte; 

Sinalização local luminosa através de leds: 

Leds vermelho – Válvula fechada; 

Leds verde – Válvula aberta; 

Chave seletora para comando local/pulso/remoto; 

Comando local através de botões: 

Botão – Abrir válvula; 

Botão – Fechar válvula; 

Botão início de ciclo de lavagem em modo local; 



 

 

 

 

 

9 de 7 

 

Sinalização remota através e contato seco: 

Válvula aberta; 

Válvula fechada; 

Comporta aberta; 

Comporta fechada; 

Fonte 220/12/24volts; 

1 PLC com programação para automação de operação de mesa. 

 

DESCRIÇÃO DA INTERLIGAÇÃO DO QUADRO GERAL DE FORÇA (QGF) ATÉ AS 

MESAS DE COMANDO DOS FILTROS E VÁLVULAS MOTORIZADAS COMPORTAS 

MOTORIZADAS E TRANSDUTOR DE NÍVEL. 

 

Realizar a montagem estrutural e interligação entre as mesas de controle dos filtros às 

válvulas com atuadores elétricos e comportas com atuadores elétricos, contemplando 

materiais e serviços para as estruturas, deverão ser usadas eletrocalhas metálicas, 

galvanização à fogo, tubulações em alumínio de 1 polegada e caixas de passagem em 

alumínio para a passagem dos cabos de interligação e alimentação das mesas. 

Escopo de fornecimento de materiais e prestação de serviços para a execução da 

interligação das mesas de comando dos filtros da ETA I. 

A maior parte das interligações será feita através de eletrocalhas galvanizadas a fogo, 

com dimensões adequadas para suportar os cabos dos atuadores elétricos, comportas 

com atuadores elétricos que percorrerá toda a extensão dos filtros que estarão 

interligadas com todas as mesas de controle. 

As mesas serão fixadas onde hoje se encontram as mesas atuais. 

Tubulação e cabeamento das 4 (quatro) mesas de comando. 

Tubulação e cabeamento do nível. 

Tubulação e cabeamento do quadro geral próximo das mesas de comando até as 4 

(quatro) mesas de comando. 

Tubulação e cabeamento do quadro de comando da válvula geral (retrolavagem) 

existente até as mesas de comando dos filtros. 

Interligação das 4 (quatro) mesas de comando com as válvulas motorizadas e 

comportas motorizadas. 

Interligação do quadro geral próximo das mesas de comando até as 4 (quatro) mesas 

de comando. 

Interligação do quadro de comando da válvula geral (retrolavagem) existente até as 

mesas de comando dos filtros. 

O quadro geral de força (QDF) deverá possuir entre outros, disjuntor geral, disjuntores 

para alimentação de cada mesa de comando dos filtros, relé falta de fase para bloquear 

acionamento dos atuadores elétricos, voltímetro, amperímetro, disjuntores para 

iluminação interna da ETA I, disjuntores para tomadas, um display de nível do 

reservatório intermediário do elevado da ETA I responsável pela liberação para a 

lavagem (retrolavagem) dos filtros através de um relé com contato seco, etc. 

O DAE de Americana já tem em operação 17 áreas (casa de bombas, reservatórios, etc) 

automatizadas, com telemetria e telecomando, onde a Central de Operação fica nas 

dependências da ETA Americana. 
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Alguns reservatórios e casas de bombas da ETA já estão integradas e operadas por esse 

sistema existente. 

A empresa contratada para os trabalhos objetos deste termo deverá integrar esses 

novos equipamentos (4 filtros) no sistema existente, com todos os recursos 

operacionais para lavagem automática dos 4 (quatro) filtros. 

A empresa contratada desenvolverá o software dos CLP’s de cada mesa de comando e 

o software supervisório de todo o sistema com telas gráficas animadas e recursos 

operacionais inerentes as demais áreas em operação pela central de operação. 

 

LÓGICA DE FUNCIONAMENTO DAS UNIDADES TERMINAIS REMOTAS (RTU’s), 

INSTALADAS NAS DIVERSAS ÁREAS JÁ AUTOMATIZADAS. 

 

A Unidade Terminal Remota (RTU) tem capacidade de “Hardware” para comando dos 

elementos envolvidos na automação da respectiva área, leitura dos valores analógicos 

de vazão, pressão, tensão de alimentação e outros. A lógica de intertravamento entre 

os elementos envolvidos deverá ser definida por arquivo de configuração, de modo a 

poder ser alterada sem grandes modificações do “software” da Unidade Terminal 

Remota (RTU), bem como se necessário futuramente, a inclusão de novos elementos 

sem a necessidade de redefinição do “software”, exceto os pontos de entrada ou saída. 

Elementos do sistema: 

Comutador local/remoto – define o modo de operação da estação, especificando se o 

comando será feito no armário de comando local ou pelo supervisório na Central de 

Comando Operacional (CCO). O supervisório deverá reconhecer e informar um ou 

outro estado. Cada conjunto moto-bomba, deverá ter seu próprio comutador. Se ao 

conjunto moto bomba for agregado uma válvula motorizada essa será comandada pelo 

mesmo comutador local/remoto da bomba. Se a válvula motorizada operar 

independente da bomba, ela deverá ter seu próprio comutador. A Unidade Terminal 

Remota (RTU) deverá ter pontos de entradas e saídas digitais para controle de todos os 

elementos a serem comandados e entradas e saídas analógicas para os transdutores de 

nível, vazão, pressão etc. 

Medição de corrente, Vazão, Pressão ou Nível – Tem a finalidade de medir os valores 

hidráulicos da estação. Esses valores serão medidos por equipamentos convenientes, 

cujos valores serão enviados a RTU e dessa para o supervisório na central. A RTU deverá 

ter parâmetros de configuração da entrada analógica correspondente, cujos valores 

serão enviados pelo supervisório. Parâmetros como: número de amostras para leitura, 

valor crítico máximo, valor crítico mínimo, valor máximo - máximo, valor máximo, valor 

mínimo, valor mínimo - mínimo, ajuste do valor máximo de leitura, “offset” para alarme 

e outros. 

Sistema supervisório existente na ETA: 

O sistema existente é composto por uma Central de Controle Operacional (CCO) e uma 

Central de Visualização. A Central de Controle Operacional (telemetria e telecomando) 

é responsável pela comunicação com as Unidades Terminais Remotas (RTU’s) do 

sistema. A partir da Central é possível visualizar todo o Sistema de Tratamento de Água 

da ETA, composto por reservatórios e tanques, sistemas de preparo e dosagem de 

produtos químicos, etapas do tratamento (entrada de água, calha parshall, floculadores, 

decantadores, filtros, sistemas de análise e amostragem de água, com um nível de 
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detalhes específicos para cada instalação, utilizando para isso o “software” supervisório 

Master desenvolvido pela Vector Serviços Ltda., que através de telas gráficas de alta 

resolução e animadas, propicia ao operador do sistema, além da monitoração de todos 

os parâmetros do processo, como telemetria de níveis de reservatórios, vazões de 

recalque, situação operacional de bombas e válvulas, informações de “status on-line”, 

ligado/desligado, aberto/fechado, podendo atuar no sistema através de telecomando, 

e configurar cada elemento nos seus valores e limites. As Unidades Terminais Remotas 

(RTU’s) estão instaladas nos principais elementos que compõe cada sistema a ser 

monitorado, e tem a função de efetuar a aquisição de dados da planta 

monitorada/controlada, ou seja, a RTU é a interface entre a central de operação e o 

processo, coletando dados de campo tais como vazão, pressão, corrente de motores, 

tensão, níveis de tanques, canais, reservatórios, status de válvulas, motores, conjunto 

moto-bomba, etc. As RTU’s, além de coletar os sinais de campo também são 

programadas através de um “software” desenvolvido pela Vector Serviços para 

linearizar e filtrar os sinais de campo e efetuar a lógica de controle da estação em que 

foi instalada. O sistema supervisório além de estar integrado na estação de 

visualização, também está disponível na “internet” e “intranet” do DAE AMERICANA. 
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DESCRIÇÃO TÉCNICA DOS ATUADORES ELÉTRICOS 

ATUADOR ELÉTRICO STANDARD – ON/OFF – GIRO TOTAL – A PROVA DE TEMPO 

 

Grau de proteção do atuador elétrico: IP 67 

Posição de falha ou na falta de energia: permanece na última posição 

Motor elétrico de indução trifásica – Rotor tipo gaiola – 220 Vca – 60 Hz – ATÉ 1,5 CV 

(~4,5 A) – Classe de isolamento F (155 ºC) – Fator de serviço 1,15 – Regime de serviço S 

4 – COM TERMOSTATO 

02 × Conexão elétrica: 02 × ½” NPT 

02 × Chave limite de curso de abertura tipo SPDT – 10A – 250 Vca: SIM 

02 × Chave limite de curso de fechamento tipo SPDT – 10A - 250 Vca: SIM 

01 × Chave limite de torque de abertura tipo SPDT – 10A – 250 Vca: SIM 

01 × Chave limite de torque de fechamento tipo SPDT – 10A – 250 Vcs: SIM 

01 × Régua de interligação 

Pintura: Standard – Epóxi cinza RAL N 6.5 

Flange de adaptação base ISSO 5211 F16 

Classificação da área: Não classificada. 
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 DADOS TÉCNICOS DOS ATUADORES PARA VÁLVULAS BORBOLETAS 

Tensão alimentação - 220Vac (1A) 

Torque de saída - 400Nm 

Potência – 220vac (90W) 

Controle/Sinal - 02 Micro Switch contato seco (Aberto/Fechado) 250Vac/10,1A 

Tempo de movimento – 220 Vac - 30/60 segundos (0º a 90º) 

Ângulo de rotação - 0~90º +/- 5º 

Proteção - IP67 

Resistência de isolamento (MΏ) - DC24V: 100/250VDC - AC110V/220V/380V: 

100/500VDC 

Resistência voltagem - DC24V: 500VAC - AC110/220: 1500VAC - AC380V: 1800VAC 

(1 min) 

Temperatura de operação - -30ºC ~ +60 ºC 

Recursos opcionais - I. Sensor sobre-torque, II. Resistência desumidificadora. 

Peso - 10Kg 

Base de acoplamento (ISSO 5211) - F07/F10 

Quadrado – 22 
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 Esquemático das válvulas dos filtros, drenagem, lavagem e filtragem. 

 

 
DADOS TÉCNICOS DAS JUNTAS DE MONTAGEM E CONEXÕES DOS TUBOS 

 

Item 01 – 08 peças 

Acoplamento para união de tubos toco flange xx de comprimento para as válvulas com 

Ø125 mm (tolerância 122 a 129 mm), elemento de vedação EPDM, pressão de trabalho 

6 Bar, sem retenção axial, Asvotec/Straub Flex 2L EPDM Ø125 mm. 

 

Item 02 – 08 peças 

Acoplamento para união de tubos toco flange xx de comprimento para as válvulas com 

Ø400 mm (tolerância 396 a 404 mm), elemento de vedação EPDM, pressão de trabalho 

6 Bar, sem retenção axial, Asvotec/Straub Flex 2L EPDM Ø400 mm. 

  

Item 04 – 08 peças 

Acoplamento para união de tubos toco flange xx de comprimento para as válvulas com 

Ø300 mm (tolerância 296 a 304 mm), elemento de vedação EPDM, pressão de trabalho 

6 Bar, sem retenção axial, Asvotec/Straub Flex 2L EPDM Ø400 mm. 

 

Item 02 – 08 peças 

Acoplamento para união de tubos toco flange para as válvulas com Ø400 mm 

(tolerância 396 a 404 mm), elemento de vedação EPDM, pressão de trabalho 6 Bar, sem 

retenção axial, Asvotec/Straub Flex 2L EPDM Ø400 mm. 
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CARACTERÍSTICAS DAS 4 COMPORTAS DE ENTRADA E 4 COMPORTAS DE 

DESCARGA. 

   

COMPONENTE DESCRIÇÃO/OBS MATERIAIS 

Instalação Diretamente no concreto/parede  

Sentido de fluxo Bidirecional (montante/jusante)  

Fixação Chumbador mecânico (parabolt) AISI 304 (Aço inoxidável) 

Quadro estrutural 

(Peças fixas) 

Estrutura única/Rígida AISI 340 

(Aço inoxidável/ ASTM A 240) 

Comporta (Painel 

deslizante) 

Com reforço estrutural AISI 340 

(Aço inoxidável/ ASTM A 240) 

    Sistema de vedação 4 Lados (estanqueidade acima 

da norma) 

 

Vedação superior/lateral Sistema metal × borracha UHMW/PUAD 

(Polietileno de ultra alta 

densidade) 

 + EPDM 

Vedação inferior Embutida no concreto 

(Flush bottom) 

Borracha EPDM 

Vedação de assentamento Vedação entre 

parede/equipamento 

Borracha EPDM (10mm) 

Perfil/Cordão de 

compressão 

Perfil nota musical Borracha EPDM 

Parafusos e porcas  AISI 304 (Aço inoxidável) 

Pintura/Acabamento Padrão DIM para aço inox Decapagem/Passivação 

COMPONENTE DESCRIÇÃO/OBS MATERIAIS 

Haste/Eixo de 

prolongamento 

Com ajuste nas extremidades Aço inoxidável 

Luvas de ligação Com ajustes nas extremidade Aço inoxidável 

Mancais intermediários Conjunto completo 

(Com fixadores) 

Aço inox com buchas de 

UHMW/PUAD 

COMPONENTE DESCRIÇÃO/OBS MATERIAIS 

Estrutura Padrão AISI 304 (Aço inoxidável/ASTM 

a 240) 

Instalação Diretamente no concreto/laje  

Fixação Chumbador mecânico (Parabolt) AISI 304 (Aço inoxidável) 

Haste roscada de 

acionamento 

Tipo ascendente AISI 304 (Aço inoxidável) 

Limitador (Stop NUT) 

mecânico 

Limitador de curso Aço inoxidável 

Pintura/Acabamento Padrão DIM para aço carbono Preparação + acabamento 

wegpoxi biocomponente 

Plaqueta de identificação Padrão DIM (Fixada em local 

visível) 

Alumínio/Aço inox 

TIPO DESCRIÇÃO/OBS 
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CARACTERÍSTICAS DAS VÁLVULAS BORBOLETA PN10: 

 

Item 01 – 4 Válvulas dreno de Ø125 mm. 

Item 02 – 4 Válvulas lavagem de Ø400 mm. 

Item 03 – 4 Válvulas filtragem de Ø300 mm. 

 

 

DESCRIÇÃO MATERIAL VERSÃO STANDARD***     REVESTIMENTO 

Corpo Ferro fundido dúctil EN 1563  

 

Epóxi pó espessura 

mínima 25μ 

Obturador 

Anel de aperto Aço carbono EN 10025 S235JR*** 

Tampa Aço carbono EN 10025 S235JR 

Eixo de suporte Aço inoxidável AISI 420B - 

Eixo de acionamento - 

Contra porca  

Bronze 85.5.5.5 

- 

Anel - 

Anel - 

Sede de vedação Aço inoxidável AISI 316L - 

Pino Aço inoxidável AISI 630 - 

Mancal Bronze GCuSn12 - 

Parafusos** Aço inoxidável A2 - 

Plugs* Latão P-ØFT8 - 

Chaveta Aço C40 - 

Anel de vedação EPDM - 

Elemento de 

vedação 

PTFE - 

O-ring EPDM - 

 

 

Parafusos 

Porcas 

Arruelas 

 

Anel de borracha para vedação entre o toco flange e a válvula borboleta  

Item 01 – 4 Válvulas dreno de Ø125 mm. 

Item 02 – 4 Válvulas lavagem de Ø400 mm. 

Item 03 – 4 Válvulas filtragem de Ø300 mm. 

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

Modernização do sistema de acionamento das Válvulas e comportas dos filtros com 

substituição das válvulas e compotas existentes no processo de filtragem de água dos 

filtros da ETA II 

Manual volante Esforço máximo de 178N ou 18,15kgf | Pintura padrão DIM 

(Amarelo) | Indicação de abrir/fechar 



 

 

 

 

 

17 de 7 

 

 

OBJETO: 

 

A presente especificação refere-se a atualização tecnológica do sistema de filtragem da 

água vinda dos decantadores, incluindo todo material necessário para a modernização 

do sistema, serviços de substituição das válvulas existentes, instalação das novas 

válvulas motorizadas, instalação das novas mesas de comando, instalação do CLP, 

software de cada mesa, software supervisório, com lógica de funcionamento 

automático de cada operação de lavagem de filtros (6 filtros); 

 

Características do sistema atual de filtragem ETA II 

 

Cada filtro tem em sua operação de filtragem 1 (uma) válvula gaveta Ø500mm, 1 (uma) 

válvula borboleta Ø400, 2 (duas) válvulas gavetas Ø200, 1 (uma) válvula gaveta Ø100, 1 

(uma) válvula borboleta Ø250/350 mm, todas operadas com atuadores 

hidropneumáticos, obedecendo comando manual para cada válvula; 

Essa configuração é idêntica para os 6 (seis) filtros; 

Além desses conjuntos de válvulas dos 6 (seis) filtros, existem 3 (três) comportas de 

passagem de água dos decantadores para os filtros, essas comportas também são 

adicionadas por sistemas hidropneumáticos, através da mesa de comando. Operação 

manual. 

 

SERVIÇOS/INSTALAÇÕES PARA MODERNIZAÇÃO DO SISTEMA 

 

Substituição das 6 (seis) mesas de comando, por novas mesas; 

Substituição das válvulas existentes, por válvulas borboletas flangeadas, acionadas por 

atuadores eletromecânicos; 

Substituição de válvula gaveta Ø500 por válvula borboleta Ø400, para isso executar a 

redução de saída atual de Ø500 para Ø400, substituição da curva de 90º e toco ponta 

flange até a entrada no canal de água de descarte; 

Substituição das 3 (três) comportas, por comportas acionadas por atuadores 

eletromecânicos (hastes ascendentes); 

Adequação das tubulações onde serão instaladas as novas válvulas, com aumento ou 

diminuição dos trechos de tubulação, sendo que a junção dessas tubulações sejam por 

meio de juntas STRAUBER; 

Instalação de eletrocalhas 150×50, não perfuradas, com galvanização a fogo, para 

cabeamento da alimentação elétrica e retorno dos sinais digitais das válvulas, 

comportas, etc; 

Tubulações, conduletes e caixas de passagem deverão ser em alumínio para 

interligação até as eletrocalhas, atuadores elétricos, comportas e mesas de comando 

dos filtros; 

Todos os parafusos, porcas e arruelas para fixação e junção das flanges, serão em aço 

inoxidável. 

 

PROCESSO DE LAVAGEM DOS FILTROS 

 



 

 

 

 

 

18 de 7 

 

O processo de lavagem dos filtros é feita com água tratada que vem do reservatório 

elevado da ETA II.  

A tubulação que interliga o reservatório elevado aos filtros é de diâmetro nominal de 

400 mm. 

Nessa tubulação existe uma válvula borboleta de diâmetro nominal de 400 mm com 

atuador eletromecânico. 

Essa válvula tem a finalidade de abrir o fluxo de água para a lavagem dos filtros. 

Dessa tubulação, saem 6 (seis) derivações uma para cada filtro com diâmetro de 400 

mm. 

 

PROCESSO DE LAVAGEM DOS FILTROS 2,4 E 6: 

 

No início do processo de lavagem de qualquer um dos 6 (seis) filtros, o nível do 

reservatório elevado da ETA II deve estar com 3,5 (três vírgula cinco) metros de água; 

Fechar a válvula do “Influente” (válvula 6) e comporta A (válvula 8) da água que vem do 

decantador, temporizador a ser configurado de 1 a 10 minutos, em na sequência; 

Fechar as válvulas do “Efluente” (válvulas 3 e 4), saída de água tratada, segue; 

Abrir a válvula de “Descarga” (válvula 5), descarte da retrolavagem, após o 

temporizador a ser configurado de 1 a 10 minutos que as válvulas do “Efluente” 

(válvulas 3 e 4) fecharem; 

Abrir a válvula de “Lavagem de Água” (válvula 2), retrolavagem do filtro, que fica aberta 

por tempo programável (1 a 10 minutos); 

Abrir válvula “Geral” (válvula 1), vinda do reservatório elevado da ETA II 

simultaneamente com a válvula “Lavagem de Água” (válvula 2), que fica aberta por 

tempo programável de 1 a 10 minutos; 

Final do processo de retrolavagem. 

 

INÍCIO DO PROCESSO DE FILTRAGEM DO FILTRO. 

 

Abrir válvula do “Dreno” (válvula 7) para descarte por tempo programável de 1 a 10 

minutos. 

Fechar válvula de “Descarga” (válvula 5). 

Fechar válvula “Geral” (válvula 1). 

Fechar válvula “Lavagem de Água” (válvula 2) simultaneamente com a válvula “Geral” 

(válvula 1). 

Abrir válvula do “Influente” (válvula 6) e comporta A (válvula 8) entrada de água vinda 

do decantador. 

Abrir válvulas do “Efluente” (válvulas 3 e 4) simultaneamente. 

 

PROCESSO DE LAVAGEM DOS FILTROS 1,3 E 5: 

 

No início do processo de lavagem de qualquer um dos 6 (seis) filtros, o nível do 

reservatório elevado da ETA II deve estar com 3,5 (três vírgula cinco) metros de água; 

Fechar a válvula do “Influente” (válvula 6) da água que vem do decantador, 

temporizador a ser configurado de 1 a 10 minutos, na sequência; 

Fechar as válvulas do “Efluente” (válvulas 3 e 4), saída de água tratada, segue; 



 

 

 

 

 

19 de 7 

 

Abrir a válvula de “Descarga” (válvula 5), descarte da retrolavagem, após o 

temporizador a ser configurado de 1 a 10 minutos que as válvulas do “Efluente” 

(válvulas 3 e 4) fecharem; 

Abrir a válvula de “Lavagem de Água” (válvula 2), retrolavagem do filtro, que fica aberta 

por tempo programável (1 a 10 minutos); 

Abrir válvula “Geral” (válvula 1), vinda do reservatório elevado da ETA II 

simultaneamente com a válvula “Lavagem de Água” (válvula 2), que fica aberta por 

tempo programável de 1 a 10 minutos; 

Final do processo de retrolavagem. 

 

INÍCIO DO PROCESSO DE FILTRAGEM DO FILTRO. 

 

Abrir válvula do “Dreno” (válvula 7) para descarte por tempo programável de 1 a 10 

minutos. 

Fechar válvula de “Descarga” (válvula 5). 

Fechar válvula “Geral” (válvula 1). 

Fechar válvula “Lavagem de Água” (válvula 2) simultaneamente com a válvula “Geral” 

(válvula 1). 

Abrir válvula do “Influente” (válvula 6) e comporta A (válvula 8) entrada de água vinda 

do decantador. 

Abrir válvulas do “Efluente” (válvulas 3 e 4) simultaneamente. 

 

CARACTERÍSTICAS DAS MESAS DE COMANDO 2, 4 e 6 

 

As mesas de comando devem possuir medidas para acondicionar toda a parte elétrica, 

proteções e eletroeletrônica, construídas em 2 partes (base e console) em chapa de aço 

de 2 mm; com pintura eletrostática a pó; com tampa basculante com vedação, 

construída em chapa de aço de 2 mm, com articuladores, travamento e fecho fenda 

cromado; com 2 placas de montagem, frente para alocação do controlador lógico 

programável (CLP), e traseira para comando e potência dos atuadores eletromecânicos 

para as válvulas do filtro, as placas em chapa de aço de 2,65 mm, dobrada nos quatro 

lados para maior resistência e com regulagem no sentido de profundidade; com base 

soleira em “U” enrijecido, em chapa de aço de 2 mm, para proteção do armário contra 

umidade do solo. 

Frontal em alumínio com o layout e sinótico da posição de cada válvula que a mesa de 

comando vai controlar. 

No frontal da mesa deve ter os comandos para controle de cada atuador elétrico 

acoplado a cada válvula e comporta: 

Uma chave três posições, local/pulso/remoto; 

Botão para início da lavagem auto local; 

Sinalização “lavando”; 

Botões de impulso abre e fecha para o comando das válvulas do influente; 

Sinalizações de aberto e fechado para a válvula do influente; 

Botões de impulso abre e fecha para o comando das válvulas do efluente 1/2; 

Sinalizações de aberto e fechado para as válvulas do efluente 1/2; 

Botões de impulso abre e fecha para o comando da válvula de descarga; 
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Sinalizações de aberto e fechado da válvula de descarga; 

Botões de impulso abre e fecha para o comando da válvula de lavagem água; 

Sinalizações de aberto e fechado da válvula de lavagem água; 

Uma chave duas posições, manual/automático para reservatório de lavagem; 

Sinalização habilita lavagem de filtro; 

Botões de impulso abre e fecha para o comando da válvula do reservatório de lavagem; 

Botões de impulso abre e fecha para o comando da válvula geral; 

Sinalizações de aberto e fechado da válvula geral; 

Botão de impulso abre e fecha para o comando da válvula do dreno; 

Sinalizações de aberto e fechado da válvula do dreno; 

Botão seco com trava para manutenção; 

Botão de impulso para teste de lâmpada; 

Nas placas de montagem de cada mesa de filtro deve ser montada com todos os 

elementos para acionamento e proteção dos atuadores elétricos de cada válvula e 

comportas com atuadores elétricos, assim como o controlador lógico programável e 

seus elementos para realizar as lógicas necessárias para o funcionamento do filtro; 

A mesa de comando terá a função de o operador efetuar todo o processo de lavagem 

do filtro, via botoeiras, chaves etc, quando em modo “MANUAL” 

Quando em modo automático, o processo de lavagem do filtro será efetuado pela 

central de operação; 

 

CARACTERÍSTICAS DAS MESAS DE COMANDO 1, 3 e 5 

 

As mesas de comando devem possuir medidas para acondicionar toda a parte elétrica, 

proteções e eletroeletrônica, construídas em 2 partes (base e console) em chapa de aço 

de 2 mm; com pintura eletrostática a pó; com tampa basculante com vedação, 

construída em chapa de aço de 2 mm, com articuladores, travamento e fecho fenda 

cromado; com 2 placas de montagem, frente para alocação do controlador lógico 

programável (CLP), e traseira para comando e potência dos atuadores eletromecânicos 

para as válvulas do filtro, as placas em chapa de aço de 2,65 mm, dobrada nos quatro 

lados para maior resistência e com regulagem no sentido de profundidade; com base 

soleira em “U” enrijecido, em chapa de aço de 2 mm, para proteção do armário contra 

umidade do solo. 

Frontal em alumínio com o layout e sinótico da posição de cada válvula e comporta 

que a mesa de comando vai controlar. 

No frontal da mesa deve ter os comandos para controle de cada atuador elétrico 

acoplado a cada válvula e comporta: 

Uma chave três posições, local/pulso/remoto; 

Botão para início da lavagem auto local; 

Sinalização “lavando”; 

Botões de impulso abre e fecha para o comando das válvulas do influente/comporta; 

Sinalizações de aberto e fechado para a válvula/comporta do influente; 

Botões de impulso abre e fecha para o comando das válvulas do efluente 1/2; 

Sinalizações de aberto e fechado para as válvulas do efluente 1/2; 

Botões de impulso abre e fecha para o comando da válvula de descarga; 

Sinalizações de aberto e fechado da válvula de descarga; 
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Botões de impulso abre e fecha para o comando da válvula de lavagem água; 

Sinalizações de aberto e fechado da válvula de lavagem água; 

Uma chave duas posições, manual/automático para reservatório de lavagem; 

Sinalização habilita lavagem de filtro; 

Botões de impulso abre e fecha para o comando da válvula do reservatório de lavagem; 

Botões de impulso abre e fecha para o comando da válvula geral; 

Sinalizações de aberto e fechado da válvula geral; 

Botão de impulso abre e fecha para o comando da válvula do dreno; 

Sinalizações de aberto e fechado da válvula do dreno; 

Botão seco com trava para manutenção; 

Botão de impulso para teste de lâmpada; 

Nas placas de montagem de cada mesa de filtro deve ser montada com todos os 

elementos para acionamento e proteção dos atuadores elétricos de cada válvula e 

comportas com atuadores elétricos, assim como o controlador lógico programável e 

seus elementos para realizar as lógicas necessárias para o funcionamento do filtro; 

A mesa de comando terá a função de o operador efetuar todo o processo de lavagem 

do filtro, via botoeiras, chaves etc, quando em modo “MANUAL” 

Quando em modo automático, o processo de lavagem do filtro será efetuado pela 

central de operação; 

 

PROCESSO DE OPERAÇÃO NA LAVAGEM DOS FILTROS: 

 

Automático via central de operador. 

Através da central de operação, é selecionada a tela gráfica animada do filtro a ser 

lavado. O software supervisório faz a checagem do nível do reservatório elevado para 

liberar o ciclo automático de lavagem. Para essa liberação se dará se o nível do 

reservatório estiver com 3,5mts de água. 

Automático com start do sistema. 

Através do botão (automático-local) na mesa de comando. 

Acionando esse botão, o ciclo de lavagem é idêntico do efetuado pela central, através 

de lógica programada no CLP. 

 

Manual via botoeiras, chaves etc. 

Acionados manualmente pelo operador. 

ELEMENTOS QUE COMPÕEM CADA MESA DE COMANDO 

Contadores para acionamento dos atuadores elétricos; 

Proteções elétricas; 

Transformadores e fonte; 

Sinalização local luminosa através de leds: 

Leds vermelho – Válvula fechada; 

Leds verde – Válvula aberta; 

Chave seletora para comando local/pulso/remoto; 

Comando local através de botões: 

Botão – Abrir válvula; 

Botão – Fechar válvula; 

Botão início de ciclo de lavagem em modo local; 
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Sinalização remota através e contato seco: 

Válvula aberta; 

Válvula fechada; 

Comporta aberta; 

Comporta fechada; 

Fonte 220/12/24volts; 

1 PLC com programação para automação de operação de mesa. 

 

DESCRIÇÃO DA INTERLIGAÇÃO DO QUADRO GERAL DE FORÇA (QDF) ATÉ AS 

MESAS DE COMANDO DOS FILTROS E VÁLVULAS MOTORIZADAS COMPORTAS 

MOTORIZADAS E TRANSDUTOR DE NÍVEL. 

 

Realizar a montagem estrutural e interligação entre as mesas de controle dos filtros as 

válvulas com atuadores elétricos e comportas com atuadores elétricos, contemplando 

materiais e serviços, para as estruturas deverão ser usadas eletrocalhas metálicas, 

galvanizadas à fogo, tubulações em alumínio de 1 polegada e caixas de passagem em 

alumínio para a passagem dos cabos de interligação e alimentação das mesas. 

Escopo de fornecimento de materiais e prestação de serviços para a execução da 

interligação das mesas de comando dos filtros da ETA II. 

A maior parte das interligações serão feitas através de eletrocalhas, com dimensões 

adequadas para suportar os cabos dos atuadores elétricos, comportas com atuadores 

elétricos, que percorrerá toda a extensão dos filtros que estarão interligadas com todas 

as mesas de controle. 

As mesas serão fixadas onde hoje se encontram as mesas atuais. 

Tubulação e cabeamento das 6 (seis) mesas de comando. 

Tubulação e cabeamento do nível. 

Tubulação e cabeamento do quadro geral próximo das mesas de comando às 6 (seis) 

mesas de comando. 

Tubulação e cabeamento do quadro de comando da válvula geral existente até as 

mesas de comando dos filtros. 

Interligação das 6 (seis) mesas de comando com as válvulas motorizadas. 

Interligação do quadro geral próximo das mesas de comando às 6 (seis) mesas de 

comando. 

Interligação do quadro de comando da válvula geral existente até as mesas de 

comando dos filtros. 

O quadro geral de força (QDF) deverá possuir entre outros, disjuntor geral, disjuntores 

para alimentação de cada mesa de comando dos filtros, rele falta de fase para bloquear 

acionamento dos atuadores elétricos, voltímetro, amperímetro, disjuntores para 

iluminação interna da ETA II, disjuntores para tomadas, um display de nível do 

reservatório elevado responsável pela liberação para a lavagem dos filtros através de 

um rele com contato seco, etc. 

O DAE de Americana já tem em operação 17 áreas (casa de bombas, reservatórios, etc) 

automatizadas, com telemetria e telecomando, onde a Central de Operação fica nas 

dependências da ETA Americana. 

Alguns reservatórios e casas de bombas da ETA já estão integradas e operadas por esse 

sistema existente. 
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A empresa contratada para os trabalhos objetos deste termo, deverá integrar esses 

novos equipamentos (6 filtros) no sistema existente, com todos os recursos 

operacionais para lavagem automática dos 6 (seis) filtros. 

A empresa contratada desenvolverá o software dos CLP’s de cada mesa de comando e 

o software supervisório de todo o sistema com telas gráficas animadas e recursos 

operacionais inerentes as demais áreas em operação pela central de operação. 

 

LÓGICA DE FUNCIONAMENTO DAS UNIDADES TERMINAIS REMOTAS (RTU’s), 

INSTALADAS NAS DIVERSAS ÁREAS JÁ AUTOMATIZADAS. 

 

A Unidade Terminal Remota (RTU) tem capacidade de “Hardware” para comando dos 

elementos envolvidos na automação da respectiva área, leitura dos valores analógicos 

de vazão, pressão, tensão de alimentação e outros. A lógica de intertravamento entre 

os elementos envolvidos deverá ser definida por arquivo de configuração, de modo a 

poder ser alterada sem grandes modificações do “software” da Unidade Terminal 

Remota (RTU), bem como se necessário futuramente, a inclusão de novos elementos 

sem a necessidade de redefinição do “software”, exceto os pontos de entrada ou saída. 

Elementos do sistema: 

Comutador local/remoto – define o modo de operação da estação, especificando se o 

comando estará sendo feito no armário de comando local ou pelo supervisório na 

Central de Comando Operacional (CCO). O supervisório deverá reconhecer e informar 

um ou outro estado. Cada conjunto moto-bomba, deverá ter seu próprio comutador. 

Se ao conjunto moto bomba for agregado uma válvula motorizada essa será 

comandada pelo mesmo comutador local/remoto da bomba. Se a válvula motorizada 

operar independente da bomba, ela deverá ter seu próprio comutador. A Unidade 

Terminal Remota (RTU) deverá ter pontos de entradas e saídas digitais para controle de 

todos os elementos a serem comandados e entradas e saídas analógicas para os 

transdutores de nível, vazão, pressão etc. 

Medição de corrente, Vazão, Pressão ou Nível – Tem a finalidade de medir os valores 

hidráulicos da estação. Esses valores serão medidos por equipamentos convenientes, 

cujos valores serão enviados a RTU e dessa para o supervisório na central. A RTU deverá 

ter parâmetros de configuração da entrada analógica correspondente, cujos valores 

serão enviados pelo supervisório. Parâmetros como: número de amostras para leitura, 

valor crítico máximo, valor crítico mínimo, valor máximo - máximo, valor máximo, valor 

mínimo, valor mínimo - mínimo, ajuste do valor máximo de leitura, “offset” para alarme 

e outros. 

Sistema supervisório existente na ETA: 

O sistema existente é composto por uma Central de Controle Operacional (CCO) e uma 

Central de Visualização. A Central de Controle Operacional (telemetria e telecomando) 

é responsável pela comunicação com as Unidades Terminais Remotas (RTU’s) do 

sistema. A partir da Central é possível visualizar todo o Sistema de Tratamento de Água 

da ETA, composto por reservatórios e tanques, sistemas de preparo e dosagem de 

produtos químicos, etapas do tratamento (entrada de água, calha parshall, floculadores, 

decantadores, filtros, sistemas de analise e amostragem de água, com um nível de 

detalhes específicos para cada instalação, utilizando para isso o “software” supervisório 

Master desenvolvido pela Vector Serviços Ltda., que através de telas gráficas de alta 
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resolução e animadas, propicia ao operador do sistema, além da monitoração de todos 

os parâmetros do processo, como telemetria de níveis de reservatórios, vazões de 

recalque, situação operacional de bombas e válvulas, informações de “status on-line”, 

ligado/desligado, aberto/fechado, podendo atuar no sistema através de telecomando, 

e configurar cada elemento nos seus valores e limites. As Unidades Terminais Remotas 

(RTU’s) estão instaladas nos principais elementos que compõe cada sistema a ser 

monitorado, e tem a função de efetuar a aquisição de dados da planta 

monitorada/controlada, ou seja, a RTU é a interface entre a central de operação e o 

processo, coletando dados de campo tais como vazão, pressão, corrente de motores, 

tensão, níveis de tanques, canais, reservatórios, status de válvulas, motores, conjunto 

moto-bomba, etc. As RTU’s, além de coletar os sinais de campo também são 

programadas através de um “software” desenvolvido pela Vector Serviços para 

linearizar e filtrar os sinais de campo e efetuar a lógica de controle da estação em que 

foi instalada. O sistema supervisório além de estar integrado na estação de 

visualização, também está disponível na “internet” e “intranet” do DAE AMERICANA. 

 

DESCRIÇÃO TÉCNICA DOS ATUADORES ELÉTRICOS 

 

ATUADOR ELÉTRICO STANDARD – ON/OFF – GIRO TOTAL – A PROVA DE TEMPO 

Grau de proteção do atuador elétrico: IP 67 

Posição de falha ou na falta de energia: permanece na última posição 

Motor elétrico de indução trifásica – Rotor tipo gaiola – 220 Vca – 60 Hz – ATE 1,5 CV 

(~4,5 Classe de isolamento F (155 ºC) – Fator de serviço 1,15 – Regime de serviço S 4 – 

COM TERMOSTATO 

02 × Conexão elétrica: 02 × ½ ” NPT 

02 × Chave limite de curso de abertura tipo SPDT – 10A – 250 Vca: SIM 

02 × Chave limite de curso de fechamento tipo SPDT – 10A - 250 Vca: SIM 

01 × Chave limite de torque de abertura tipo SPDT – 10A – 250 Vca: SIM 

01 × Chave limite de torque de fechamento tipo SPDT – 10A – 250 Vcs: SIM 

01 × Régua de interligação 

Pintura: Standard – Epóxi cinza RAL N 6.5 

Flange de adaptação base ISSO 5211 F16 

Classificação da área: Não classificada. 

 

DADOS TÉCNICOS DOS ATUADORES PARA VÁLVULAS BORBOLETAS 

Tensão alimentícia – 24Vcc (2,5A) – 24Vac (9A) /110Vac (2,2A) /220Vac (1A) /380Vac 

(0,48A) 

Torque de saída – 400Nm 

Potência – 2aVcc (70W) – 24/110/220/380Vac (90W) 

Controle/Sinal – 02 Micro Switch contato seco (Aberto/Fechado) 250Vac/10,1A 

Tempo de movimento – DC24V – 15 segundos (0º a 90º) – AC24/110/220/380V – 30/60 

segundos (0º a 90º) 

Ângulo de rotação – 0~90º +/- 5º 

Proteção – IP67 

Resistência de isolamento (MΏ) – DC24V: 100/250VDC – AC110V/220V/380V: 

100/500VDC 
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Resistência voltagem – DC24V: 500VAC – AC110/220: 1500VAC – AC380V: 1800VAC 

(1 min) 

Temperatura de operação – -30ºC ~ +60 ºC 

Recursos opcionais – I. Sensor sobre-torque, II. Resistência desumidificadora 

Peso – 10Kg 

Base de acoplamento (ISSO 5211) – F07/F10 

Quadrado – 22 

 

DADOS TÉCNICOS DAS JUNTAS DE MONTAGEM E CONEXÕES DOS TUBOS 

 

Item 01 – 03 peças 

Acoplamento para união de tubos Ø378mm (tolerância 376 a 380 mm), elemento de 

vedação EPDM, pressão de trabalho 6 Bar, sem retenção axial, Asvotec/Straub Flex 2L 

EPDM Ø378mm. 

Item 02 – 03 peças 

Acoplamento para união de tubos Ø273mm (tolerância 270 a 276 mm), elemento de 

vedação EPDM, pressão de trabalho 8 Bar, sem retenção axial, Asvotec/Straub Flex 2L 

EPDM Ø273mm. 

Item 03 – 06 peças 

Acoplamento para união de tubos Ø118mm (tolerância 116 a 120 mm), elemento de 

vedação EPDM, pressão de trabalho 19 Bar, sem retenção axial, Asvotec/Straub Flex 1L 

EPDM Ø118mm. 

Item 04 – 12 peças 

Acoplamento para união de tubos Ø222mm (tolerância 220 a 224 mm), elemento de 

vedação EPDM, pressão de trabalho 10 Bar, sem retenção axial, Asvotec/Straub Flex 2L 

EPDM Ø118mm. 

   

COMPONENTE DESCRIÇÃO/OBS MATERIAIS 

Instalação Diretamente no concreto/parede  

Sentido de fluxo Bidirecional (montante/jusante)  

Fixação Chumbador mecânico (parabolt) AISI 304 (Aço inoxidável) 

Quadro estrutural 

(Peças fixas) 

Estrutura única/Rígida AISI 340 

(Aço inoxidável/ ASTM A 240) 

Comporta (Painel 

deslizante) 

Com reforço estrutural AISI 340 

(Aço inoxidável/ ASTM A 240) 

    Sistema de vedação 4 Lados (estanqueidade acima 

da norma) 

 

Vedação superior/lateral Sistema metal × borracha UHMW/PUAD 

(Polietileno de ultra alta 

densidade) 

 + EPDM 

Vedação inferior Embutida no concreto 

(Flush bottom) 

Borracha EPDM 

Vedação de assentamento Vedação entre 

parede/equipamento 

Borracha EPDM (10mm) 
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CARACTERÍSTICAS DA VÁLVULA BORBOLETA PN10 

 

   

DESCRIÇÃO MATERIAL VERSÃO STANDARD***     REVESTIMENTO 

Corpo Ferro fundido dúctil EN 1563  

 

Epóxi pó espessura 

mínima 25μ 

Obturador 

Anel de aperto Aço carbono EN 10025 S235JR*** 

Tampa Aço carbono EN 10025 S235JR 

Eixo de suporte Aço inoxidável AISI 420B - 

Eixo de acionamento - 

Contra porca  

Bronze 85.5.5.5 

- 

Anel - 

Anel - 

Sede de vedação Aço inoxidável AISI 316L - 

Pino Aço inoxidável AISI 630 - 

Mancal Bronze GCuSn12 - 

Parafusos** Aço inoxidável A2 - 

Plugs* Latão P-ØFT8 - 

Perfil/Cordão de 

compressão 

Perfil nota musical Borracha EPDM 

Parafusos e porcas  AISI 304 (Aço inoxidável) 

Pintura/Acabamento Padrão DIM para aço inox Decapagem/Passivação 

COMPONENTE DESCRIÇÃO/OBS MATERIAIS 

Haste/Eixo de 

prolongamento 

Com ajuste nas extremidades Aço inoxidável 

Luvas de ligação Com ajustes nas extremidade Aço inoxidável 

Mancais intermediários Conjunto completo 

(Com fixadores) 

Aço inox com buchas de 

UHMW/PUAD 

COMPONENTE DESCRIÇÃO/OBS MATERIAIS 

Estrutura Padrão AISI 304 (Aço inoxidável/ASTM 

a 240) 

Instalação Diretamente no concreto/laje  

Fixação Chumbador mecânico (Parabolt) AISI 304 (Aço inoxidável) 

Haste roscada de 

Acionamento 

Tipo ascendente AISI 304 (Aço inoxidável) 

Limitador (Stop NUT) 

Mecânico 

Limitador de curso Aço inoxidável 

Pintura/Acabamento Padrão DIM para aço carbono Preparação + acabamento 

wegpoxi biocomponente 

Plaqueta de identificação Padrão DIM (Fixada em local 

visível) 

Alumínio/Aço inox 

TIPO DESCRIÇÃO/OBS 

Manual volante Esforço máximo de 178N ou 18,15kgf | Pintura padrão DIM 

(Amarelo) | Indicação de abrir/fechar 
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Chaveta Aço C40 - 

Anel de vedação EPDM - 

Elemento de 

vedação 

PTFE - 

O-ring EPDM - 

 

 

4. PRAZO DO CONTRATO 

 

4.1. A ORDEM DE SERVIÇO só estará disponível para assinatura, após o atendimento 

INTEGRAL, por parte da CONTRATADA, no que diz respeito à apresentação de todos os 

documentos solicitados neste Termo e também necessários à integração dos 

funcionários da mesma junto à Seção de Segurança do Trabalho do DAE. 

4.2. A Contratada deverá apresentar, para a realização da integração de seus 

funcionários junto à Seção de Segurança do DAE, a relação nominal dos mesmos, bem 

como os certificados de treinamentos.  

4.3. A ORDEM DE SERVIÇO será emitida pela “Unidade de Tratamento de Água” do 

DAE de Americana, atendidas as exigências e obrigações constantes no item anterior e 

consequentemente todas as demais deste TERMO; 

4.4. O início dos serviços deverá ocorrer dentro de no máximo 30 (trinta) dias após a 

emissão da Ordem de Serviço (O.S.); 

4.5. Os atrasos ocorridos após a data estipulada acarretarão multas à CONTRATADA, 

que serão descontadas diretamente na medição vincenda. 

4.6. Para fins de prestação dos serviços deste objeto, a CONTRATADA terá um prazo 

de 10 (dez) meses, a contar da data da emissão da Ordem de Serviço, porém a vigência 

contratual será de 12 (doze) meses. 

 

5. VISITA TÉCNICA 

 

A realização da visita técnica é obrigatória, tendo em vista as particularidades de cada 

unidade onde serão realizados os serviços. O agendamento deverá ser feito 

previamente através do telefone (19) 3471-2941 ou pelo e-mail 

dpra@daeamericana.sp.gov.br. E deverá contar com acompanhamento de servidor 

designado do DAE Americana. A comprovação da visita se dará através da emissão de 

“DECLARAÇÃO DE VISTORIA”, cujo modelo constará como anexo do edital. 

 

6. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO 

 

6.1. A CONTRATADA deverá executar os serviços dentro do prazo determinado no 

item 4; 

6.2. Na prestação de todos os serviços constantes neste Termo, deverão ser 

atendidas todas as Normas Técnicas da ABNT, NR 18 – “CONDIÇÕES E MEIO AMBIENTE 

DE TRABALHO NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO” e aos padrões do DAE e NR 35 – 

TRABALHO EM ALTURA; 

6.3. A CONTRATADA deverá orçar a execução completa dos serviços do objeto, 

inclusive o fornecimento de materiais, mão de obra e todos os equipamentos que se 
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fizerem necessários, bem como as recomposições quer seja das estruturas ou de 

pavimento (concreto, grama, etc). Devem estar inclusos nos preços todos os encargos 

trabalhistas e BDI, bem como o os custos de mobilização de seus equipamentos e 

pessoal; 

6.4. O custo do canteiro de obras, caso necessário, inclusive a mobilização e a 

desmobilização, deverá ser levado em consideração pela CONTRATADA na ocasião da 

elaboração da proposta; 

6.5. Não se poderá alegar, em hipótese alguma, como justificativa ou defesa, por 

qualquer elemento da CONTRATADA, o desconhecimento, incompreensão, dúvida ou 

esquecimentos das cláusulas e condições deste Termo de Referência, Especificações e 

do Contrato, bem como de tudo que estiver contido nas Normas Regulamentadoras e 

Técnicas (ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas), assim como suas 

especificações e Métodos; 

6.6. Deverá a CONTRATADA acatar de modo imediato às ordens da FISCALIZAÇÃO, 

dentro deste Termo e do contrato; 

6.7. Ficam reservados à GESTÃO/FISCALIZAÇÃO o direito e a autoridade para 

resolver todos e quaisquer casos singulares, duvidosos, omissos, não previstos no 

contrato, neste Termo, orçamento e em tudo mais que de qualquer forma se relacione 

ou venha a se relacionar, direta ou indiretamente, com os serviços em questão e seus 

complementos; 

6.8. A CONTRATADA deverá permanentemente ter e colocar à disposição da 

FISCALIZAÇÃO os meios necessários e aptos a permitir a medição dos serviços 

executados, bem como a inspeção das instalações, dos materiais e dos equipamentos, 

independentemente da inspeção de medições para efeito de faturamento e, ainda, 

independentemente do estado do serviço e do canteiro de serviços; 

6.9. A existência e a atuação da FISCALIZAÇÃO em nada diminuem as 

responsabilidades únicas, integrais e exclusivas da CONTRATADA no que concerne aos 

serviços e suas implicações próximas ou remotas, sempre de conformidade com o 

contrato, o código civil e demais leis ou regulamentos vigentes. 

6.10. A FISCALIZAÇÃO poderá exigir a qualquer momento, de pleno direito, que 

sejam adotadas pela CONTRATADA, providências suplementares necessárias à 

segurança e ao bom andamento do serviço; 

6.11. Todas as ordens dadas pela FISCALIZAÇÃO ao preposto identificado no 

contrato serão consideradas como se fossem dirigidas diretamente à CONTRATADA. 

Por outro lado, todo e qualquer ato efetuado ou disposição tomada pelo referido 

preposto, ou ainda omissões de responsabilidade do(s) mesmo(s), serão consideradas 

para todo e qualquer efeito como tendo sido da CONTRATADA; 

6.12. O preposto responsável pelo contrato e os responsáveis pelas equipes, cada um 

no âmbito respectivo, deverão estar sempre em condições de atender à FISCALIZAÇÃO 

e prestar-lhe todos os esclarecimentos e informações sobre o andamento dos serviços, 

a sua programação, as peculiaridades das diversas tarefas e tudo o mais que a 

FISCALIZAÇÃO reputar necessário ou útil; e que se refira, diretamente, aos serviços e 

suas implicações. 

6.13. A CONTRATADA deverá manter um diário de obras, onde devem ser relatadas 

todas as ocorrências diárias, cujo acesso será livre por parte da FISCALIZAÇÃO; 
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6.14. A CONTRATADA deverá ter mobilidade e flexibilidade para executar os serviços 

objeto deste termo, dentro do prazo previsto. O não cumprimento não eximirá o DAE 

de aplicar as sanções contratuais previstas, e não será motivo para a CONTRATADA 

reivindicar custos adicionais de mobilização ou desmobilização de equipes com os 

respectivos agregados, bem como solicitar rejuste contratual; 

6.15. A CONTRATADA deverá submeter à aprovação do gestor do contrato, os seus 

planos de trabalho, com a quantidade de equipes que irão executar o serviço; 

6.16. Cabe aos responsáveis de cada equipe conhecer e fazer cumprir por todos, os 

procedimentos, incluindo as seguintes regras gerais: 

● Utilizar os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e os Equipamentos de Proteção 

Coletivos (EPC), conforme orientação da Segurança do Trabalho; 

● Respeitar toda e qualquer legislação ambiental vigente no local de execução dos 

serviços, de forma a minimizar os impactos ambientais negativos; 

● Na ocorrência de qualquer incidente que implique em dano ou risco de 

comprometimento da qualidade da fauna e flora, da água, do solo ou do ar, ou mesmo 

da relação das comunidades vizinhas, comunicar imediatamente a FISCALIZAÇÃO. 

6.17. Verificada a necessidade de alteração nas quantidades de equipes alocadas, a 

CONTRATADA deverá providenciar, no prazo de cinco dias, as adequações das mesmas 

para os trabalhos, sob a pena de aplicações de sanções; 

6.18. Qualquer alteração em relação à quantidade de equipes alocadas deverá ser 

comunicado previamente ao gestor do contrato que tem pleno poder para aprová-las 

ou não; 

6.19. No caso da necessidade de realização das atividades em período noturno, finais 

de semana e feriados, ficará a cargo da CONTRATADA dispor do que for necessário 

para tanto, como por exemplo: pagamento de adicional noturno, pessoal extra, etc; 

sem gerar qualquer tipo de ônus ao DAE, além dos custos já estabelecidos pela 

empresa na formulação da sua proposta; 

6.20. Os serviços deverão ser acompanhados em período integral por Responsável 

Técnico, indicado no Contrato; 

6.21. Qualquer impedimento ao andamento normal dos serviços, tais como chuvas 

intensas e ininterruptas e outros, deverá ser comunicado ao DAE através de e-mail e 

indicado no diário de obras; 

6.22. A CONTRATADA deverá dispor de mão de obra qualificada para a execução dos 

serviços objetos deste Termo, bem como todos os equipamentos necessários; 

6.23. A sinalização na ocasião da execução dos serviços é de responsabilidade da 

CONTRATADA, sendo esta responsável por eventuais acidentes que porventura 

envolvam terceiros em virtude da falta da mesma; 

6.24. A CONTRATADA deverá proceder à pesquisa de interferência, existente no local 

dos serviços, antes do início dos mesmos, com a finalidade que não sejam danificados 

quaisquer tubos, caixas, cabos, postes e outros elementos ou estruturas que estejam na 

zona atingida pela escavação ou em área próxima a esta; 

6.25. Após o término dos serviços objeto deste Termo, a CONTRATADA deverá 

entregar o local limpo e livre de entulhos e de excesso de terra, devidamente varridos 

com vassourões adequados; 
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6.26. A CONTRATADA deverá fornecer garantia pelos serviços executados pelo 

período de um ano, responsabilizando-se por vícios ocultos, conexões e peças fora de 

linha de fabricação e qualidade dos materiais utilizados. 

 

7. EXECUÇÃO DO OBJETO 

 

7.1. A CONTRATADA deverá manter preposto, devendo ser engenheiro civil, com 

respectivo número do registro profissional no CREA, devidamente identificado no 

contrato, para tratar dos serviços junto à FISCALIZAÇÃO e ao gestor do contrato, em 

horário comercial ou extraordinário (se necessário). O comparecimento do preposto no 

DAE deverá ser sempre que solicitado pelo GESTOR/FISCALIZAÇÃO; 

7.2. A CONTRATADA deverá apresentar, obrigatoriamente, no ato da assinatura do 

contrato, a ART recolhida do responsável técnico pela execução dos serviços e do 

preposto; 

7.3. A mão de obra utilizada para a execução deste objeto deverá ser qualificada, 

sendo devidamente comprovado na ocasião da apresentação dos documentos para 

fins de integração dos funcionários, antes da emissão da ordem de serviço; 

7.4. A CONTRATADA deverá substituir dentro de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer 

empregado cuja presença no local dos serviços for julgada inconveniente pelo DAE; 

7.5. A CONTRATADA deverá implantar adequadamente o planejamento, a execução 

e a supervisão permanente dos serviços, de forma a obter uma operação correta e 

eficaz, com apresentação do mesmo ao DAE;  

7.6. A CONTRATADA deverá responsabilizar-se por danos causados ao DAE e a 

terceiros durante a execução dos serviços, sejam estes por dolo, negligência, imperícia 

ou imprudência de seus empregados, ficando obrigada a promover a ressarcimento a 

preços atualizados, dentro de 30 (trinta) dias, contados a partir da comprovação de sua 

responsabilidade. Caso não o faça dentro do prazo estipulado, o DAE reserva-se ao 

direito de descontar o valor do ressarcimento da fatura do mês, sem prejuízo de poder 

denunciar o contrato, de pleno direito; 

7.7. A CONTRATADA deverá orientar os empregados para que se comportem 

sempre de forma cordial com os demais e se apresentem sempre dentro dos padrões 

de eficiência e higiene compatíveis com o local de prestação dos serviços; 

7.8. A CONTRATADA deverá submeter relação nominal dos empregados em serviço 

no DAE, no ato da assinatura do contrato e sempre que ocorrer alteração; 

7.9. A CONTRATADA deverá manter os empregados devidamente uniformizados e 

portar obrigatoriamente crachá de identificação, sendo que o uniforme deverá 

apresentar o nome da CONTRATADA nas costas e na frente (lado superior esquerdo 

e/ou no bolso se houver).  

7.9.1. Deverá fazer parte integrante do uniforme a capa de chuva de nylon individual 

para cada funcionário da CONTRATADA; 

7.10. A CONTRATADA será responsável pelo fornecimento da alimentação de seu 

pessoal e de todos os EPI’s necessários aos seus funcionários, assim como deverá 

verificar se os mesmos estão sendo utilizados adequadamente; 

7.11. A CONTRATADA deverá adotar todos os critérios de segurança, tanto para os 

empregados, quantos para a execução dos serviços propriamente ditos, bem como 

obedecer a todas as Normas Regulamentadoras (NRs) pertinentes; 
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7.12. A CONTRATADA deverá providenciar para que todos seus empregados 

cumpram as normas internas, especialmente aquelas relativas à segurança onde serão 

executados os serviços; 

7.13. Os empregados da CONTRATADA não terão nenhum vínculo com o DAE, 

ficando sob a inteira responsabilidade da CONTRATADA os pagamentos e/ou ônus 

relativos a taxas, tributos, contribuições sociais, indenizações trabalhistas, vale-

transporte, refeição e outros encargos previstos em lei, incidentes ou decorrentes deste 

contrato; 

7.14. A CONTRATADA deverá realizar, às suas expensas, na forma da legislação 

aplicável, tanto no processo de admissão quanto ao longo da vigência do contrato de 

trabalho de seus empregados, os exames de saúde e periódicos exigidos, apresentando 

os respectivos comprovantes no ato da assinatura do contrato e sempre que solicitado 

pelo DAE; 

7.15. Os empregados da CONTRATADA deverão respeitar as normas e 

procedimentos do DAE, quanto à segurança interna (entrada e saída de pessoal e 

material), além do respeito às normas de segurança do trabalho; 

7.16. A CONTRATADA deverá cumprir todas as normas regulamentares de higiene, 

medicina e segurança do trabalho, se responsabilizando por quaisquer acidentes que 

venham ter como vítimas seus empregados quando em serviço, por tudo quanto às leis 

trabalhistas e previdenciárias lhes assegurem, e pela observância das demais exigências 

legais para o exercício da atividade. 

 

8. GESTÃO E FISCALIZAÇÃO DO CONTRATO 

 

O DAE designará preposto (s) para acompanhar, fiscalizar, liberar a execução e 

aceitação dos serviços, fato que não eximirá a empresa CONTRATADA de sua 

responsabilidade civil e técnica. 

A gestão do contrato será da “Unidade de Tratamento de Água” e a fiscalização de 

responsabilidade da Seção de Tratamento de Água do DAE. 

A FISCALIZAÇÃO poderá suspender a execução de qualquer serviço que esteja em 

desacordo com este Termo, especificações, normas ou regulamentações. O serviço 

recusado deverá ser refeito ou corrigido as expensas da Contratada. 

A FISCALIZAÇÃO poderá solicitar à CONTRATADA, a qualquer tempo, documentos que 

comprovem o pleno e pontual cumprimento de todas as obrigações contratuais, 

incluindo mão de obra, materiais e equipamentos, sob a pena de não liberar os 

trabalhos até a efetiva comprovação, cabendo aplicação de multas contratuais por 

parte do DAE. 

 

9. MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

 

9.1. Compreende-se por medição, a planilha com os custos dos serviços, materiais e 

quantitativos executados ou equipamentos entregues, onde deverão estar discriminados 

os locais abrangidos; 

9.2. As medições serão mensais e deverão vir acompanhadas de cópia em mídia 

digital, onde devem constar as fotos dos serviços executados. Deverão ser protocoladas 

até o 5º dia útil do mês subseqüente e endereçadas à FISCALIZAÇÃO/GESTÃO do 
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contrato, assinada pelo responsável técnico, indicando o período, nº do processo e do 

contrato; 

9.3. Deverão fazer parte da medição apenas os serviços totalmente executados, 

ficando vetada a medição de serviços executados de forma parcial, inclusive apenas o 

fornecimento de peças, visto a natureza dos mesmos; 

9.4. Para a conferência da medição, o DAE deverá conferir “in loco” todos os serviços 

e/ou materiais e equipamentos relacionados pela CONTRATADA, e verificado se os 

mesmos estão de acordo com os descritos na planilha de medição; 

9.5. Caso seja encontrada alguma divergência na planilha de medição ou em seus 

anexos, a medição NÃO SERÁ LIBERADA até que tal irregularidade esteja sanada; 

9.6. Caso haja alguma desconformidade em algum serviço medido, quer seja quanto 

à qualidade de execução ou em relação ao seu quantitativo, o mesmo será glosado e só 

será pago em medição futura, após atendimento à todas as exigências da 

FISCALIZAÇÃO/GESTÃO; 

9.7. A medição só será liberada para pagamento se atender plenamente os 

requisitos expostos nos itens anteriores deste capítulo e após a liberação/aprovação das 

planilhas de medição pelo gestor do contrato; 

9.8. A emissão da respectiva Nota Fiscal/Fatura pela CONTRATADA ficará 

condicionada à liberação da Unidade Administrativa e Financeira, através de e-mail. A 

Nota Fiscal/Fatura deverá apresentar o nº do processo, nº do contrato e nº da medição 

com o mês de referência dos serviços.  

 

10. SELEÇÃO DO FORNECEDOR 

 

O objeto pretendido enquadra-se como serviço  de engenharia e deverá ser contratado 

diante de licitação, na modalidade pregão, cujo critério de julgamento será o de menor 

preço. 

 

10.1. Qualificação técnica 

 

9.1.1. A proponente deverá apresentar atestados operacionais iguais ou superiores, de 

bom desempenho anterior em contrato da mesma natureza, de complexidade 

tecnológica se for o caso fornecido por pessoa jurídica de direito público ou privado, 

que especifique(m) em seu objeto necessariamente os tipos de serviços realizados, com 

indicação e comprovação de aptidão para desempenho de atividade pertinente e 

compatível em características, quantidades e prazos com o objeto da licitação. 

a.1) O atestado deverá estar necessariamente em nome da empresa proponente. 

a.2) Os atestados poderão ser objeto de averiguação/diligência a critério do(a) 

Pregoeiro(a) para verificação de autenticidade de seu conteúdo e/ou de aspectos 

funcionais e de desempenho. 

a.3) Os atestados deverão conter a identificação da pessoa jurídica emitente bem 

como o nome, o cargo do signatário e telefone para contato. 

 

 

 

11. ESTIMATIVA DE PREÇO 
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11.1. O valor total estimado para o período de 12 (doze) meses é de R$ 6.200.000,00. 

 

 

 

Americana, 30 de Julho de 2025. 

 

 

Leandro Gustavo Peccin 

Chefe de Seção de Tratamento de Água 

 

  



 

 

 

 

 

34 de 7 

 

ANEXO II – MODELO DE PROPOSTA COMERCIAL  

 

INFORMAÇÕES DA EMPRESA: 

 

Razão Social: ______________________________________________________________________ 

 

Nome Fantasia: ___________________________________________________________________ 

 

CNPJ: ______________________________________________________________________________ 

 

Endereço: _________________________________________________________________________ 

 

Cidade: _________________________________________ CEP: _____________________________ 

 

Telefone: _________________________E-mail: _________________________________________ 

 

Responsável legal: ________________________________________________________________ 

 

Dados Bancários:  

Banco: _______________Agência: ______________ Conta Corrente:_____________________ 

 

 

DESCRIÇÃO DO ITEM: 

 

ITEM 
DESCRIÇÃO DO OBJETO 

COM ESPECIFICAÇÕES 
QTDE UNID. 

VALOR 

UNITÁRIO (R$) 

VALOR TOTAL 

(R$) 

1 
  

 
    

2 
  

 
    

 

Valor Global da Proposta: ............(por extenso). 

Validade da Proposta: 60 dias 

Condições de Pagamento: De acordo com o Termo de Referência. 

Prazo para Início/Entrega: De acordo com o Termo de Referência. 
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DADOS BANCÁRIOS 

BANCO: AG. C/C. 

DADOS DO SÓCIO RESPONSÁVEL:  

Nome: 

RG: 

CPF. 

DECLARAÇÕES: 

1. Declaro para todos os fins de Direito, que recebi e li integralmente o conteúdo do Termo de 

Referência, relativo ao objeto descrito no cabeçalho deste formulário. Portanto, estou ciente 

de que o (s) orçamento (s) enviado (s) por esta empresa está estritamente adequado a todas 

as exigências e condições de contratação de prestação de serviço e/ou fornecimento ali 

clausuladas, especialmente no que diz respeito a quantidades, unidades, especificações 

técnicas, forma de apresentação, metodologias e regras de execução, documentações e 

demais obrigações exigidas. Além disso, estão inclusas todas as despesas com materiais e 

equipamentos, mão de obra, transportes, encargos sociais, ferramentas e seguros, todos os 

tributos incidentes e demais encargos, enfim, todos os custos diretos e indiretos necessários à 

execução completa dos fornecimentos discriminados e especificações técnicas. 

2. Declaro, ainda, que se houver alguma incorreção no referido documento (Termo de 

Referência), seja de ordem técnica ou de restrição no mercado específico de comercialização 

dos materiais e/ou serviços a serem contratados, que inviabilize ou prejudique o correto 

fornecimento ou a prestação dos serviços, comunicarei imediatamente através de e-mail de 

contato, para que a Administração possa tomar as devidas providências de saneamento ou 

justificar a adoção da questionada medida. 

3. Declaro que não emprego menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou 

insalubre em cumprimento ao disposto no inciso XXXIII, art. 7º da Constituição Federal de 

1988 e no art. 68, VI, da Lei 14.133/2021. 

4. Me comprometo a cumprir as obrigações relativas à reserva de cargos prevista em lei, 

bem como em outras normas específicas, para pessoa com deficiência, para reabilitado da 

Previdência Social ou para aprendiz, sob pena de extinção do contrato, conforme o 

disposto no art. 137, IX, da Lei 14.133/2021. 

5. Observações: É obrigatória a emissão de Nota Fiscal Eletrônica para qualquer operação 

destinada a Órgãos Públicos, independentemente do ramo de atividade exercida. (Art. 7º, III 

da Decisão Normativa CAT-17, de 24-11-2009). 
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RESPONSÁVEL PELO ENVIO DA PROPOSTA 

NOME: 

CPF: 

CARGO / FUNÇÃO: 

E-MAIL: 

TELEFONE: 

 

 

 

 

 

Data 

 

 

 

Assinatura  

 


